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Resumo
Este artigo propõe descrever, pautado nas teorias do letramento crítico, multiletramentos e na cultura multimodal, as práticas de letramento crítico em atividades digitais a partir de um corpus de histórias de quadrinhos (HQs) produzido com o uso do software HQ, em aulas de laboratório de informática mediadas pelas novas tecnologias digitais de comunicação e informação (TDICs) em escolas públicas. Baseamo-nos teórico-metodologicamente na semiótica social trabalhada por Kress & van Leeuwen (2006), sobretudo na Gramática do Designer Visual (GDV), por intermédio de seus princípios foi categorizado os aspectos sintáticos de organização visual/multimodal em HQs produzidos pelos alunos, ficando, pois, claro que o modo como se estabelece a sintaxe visual das HQs tem seu apoio na combinação entre a sequência (narrativa) das imagens e o texto, garantindo certa unidade dentre a heterogeneidade de HQs. Conclui-se que a mediação docente nestas atividades laboratoriais, fizeram-nos compreender que cada autor de HQ expressivamente construiu de forma crítica suas habilidades e competências tecnológicas, artístico-culturais e sócio-educacionais, mesmo dentro das limitações de cada grupo social, em face de vários temas transversais que demandam de todos uma postura e um comportamento linguístico crítico, recorrente e situado sócio-historicamente.
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